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Questões síntese sobre Internet e Educação
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Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: João Miguel Lima Ferreira
	1b: http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagem/john-dewey-307892.shtmlhttp://pt.wikipedia.org/wiki/John_Deweyhttp://www.iep.utm.edu/dewey/
	1a: Apesar de Dewey ter postulado as suas teorias no final do século 19 e princípios do sec.20, verifica-se que pouco mudou desde então relativamente ao ensino que ainda é principalmente teórico e pouco baseado na prática. O seu princípio é que os alunos aprendem melhor realizando tarefas associadas aos conteúdos ensinados. Actividades manuais e criativas ganharam destaque no currículo e as crianças passariam a ser estimuladas a experimentar e pensar por si mesmas (Ramalho, P. 2008). Algumas das alterações no ensino foram meramente cosméticas, nomeadamente a passagem dos manuais em papel para um suporte digital. No entanto ainda não vemos a aprendizagem estar assente nas experiências do dia a dia, por exemplo. Alguns dos seguidores de Dewey sentiram as mesmas frustrações relativamente ao estado actual da educação [Kolb (1984) and Merrill (1994)]
	1c: No primeiro caso leva-me a crer ser confiável pelo facto de ser um artigo publicado num site de uma das maiores editoras do Brasil, no caso a ABRIL, No caso da Internet Encyclopedia of Philosophy por se tratar de uma publicação online revista por pares e ser alojada pela Universidade do Tennessee. O artigo na wikipedia serviu como ponto de partida à pesquisa, mas essa mesma pesquisa confirmou os dados inicialmente ai recolhidos.
	2a: Que influencia poderão ter as redes sociais da internet no desempenho escolar do alunos e mesmo na nossa vida pessoal e social? Alguns estudos parecem referir que não existe nenhuma influência das mesmas no desempenho escolar dos alunos, sendo que quer o bom como o mau desempenho estão ao mesmo nivel tanto nos utilizadores intensivos como no utilizadores ocasionais. No entanto outro estudo sugere que o uso do facebook pode levar a umas médias mais baixas. Os estudos são contraditórios, mas pouco informativos em relação as condições dos mesmos. É referido ainda, neste ultimo estudo, que o facebook é uma causa provavel de divorcio. O que se parece confirmar até a um estudo posterior que o venha desmentir.
	2b: O texto pouca informação nos fornece acerca dos estudos em si, ou seja sobre a sua fiabilidade, o tamanho da amostra, o que se considera por uso intensivo de redes sociais, etc. Isto é comum em estudos que são referenciados quer na internet quer em outros media. Ou seja a qualidade das nossas fontes tem de ser bem analisada antes de ser utilizada. O estudo pode ser verdadeiro para a realidade de uma determinada população e no entanto não ser replicável para outra população diferente. 
	3a: Este texto refere-se a um estudo realizado no distrito de Santarém, sobre o uso de e-portefólios. A partir deste estudo procurou-se construir modelos de e-portefólios adaptados à realidade das escolas do 1º ciclo portuguesas. O Portefólio tem sido usado já em diversos graus de ensino como forma diferenciada de aprendizagem e avaliação. Sabe-se ainda que as actividades realizadas incidiram principalmente nas áreas curriculares. Uma das lacunas dos mesmos é a falta de espaço para reflexão sobre os trabalhos realizados. É ainda notória a falta de preparação dos professores na construção dos e-portefólios, que é recomendada nas considerações finais. Esta preparação poderia passar pelo apoio de formadores ao longo de um determinado período de tempo. É então proposta a criação de dois tipos de e-portefólios o Iniciação à utilização de E-portefólios e o E-portefólio individual do aluno do 1º Ciclo, que diferem somente em algumas secções nomeadamente no que toca a reflexão e auto-avaliação.
	4a: O texto refere a necessidade de em vez de pensarmos, no que toca ao ensino, em engagemente (empenho ou compromisso) devemos pensar em empowerment (delegação de poder) passando o foco da questão a estar centrado no aluno. O engagement é melhor do que o aborrecimento mas isso é muito pouco no que toca a educação, pois qualquer coisa é melhor que o aborrecimento (estar com a família, com os amigos, fazer desporto, etc.).O pensar no empowerment leva a que o poder de decisão esteja também do lado do aluno e que no final das aulas se possa retirar algo da experiência. A questão passar por fazer com que o trabalho escolar lhes traga benefícios imediatos, ou seja que lhe seja útil no seu dia a dia, que seja aplicável no sentido prático. Ou seja lhes traga algo poder de realização.


